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INTRODUÇÃO
Na busca pelo entendimento sobre uma melhor articulação entre os espaços público e privado na esfera da propriedade intelectual, é necessário questionar e 
entender o contexto no qual se estrutura esse tema. O propósito será adotar uma análise pragmática dos objetivos da proteção dos direitos autorais e questioná-lo 
com as conseqüências e finalidades advindas dos novos rumos que hoje se encontram no cenário mundial. O objetivo é visualizar qual a esfera de proteção do autor 
e o quais ações geradas podem ser acabar gerando um dano a esse espaço privado. Cotidianamente é cada vez mais comum a exposição de obras em lugares abertos 
e de acesso livre. O que esta atividade busca é apresentar os dois pólos do problema: o mundo da personalidade e individualidade na proteção do autor, do detentor 
dos direitos autorais e do proprietário da obra, uma esfera que muitas vezes se pretende intangível e inquebrável, e o mundo do conhecimento e da informação, no 
qual o acesso é o privilégio no qual a sociedade demanda e cobiça ansiosamente. A questão é saber o meio termo para dois lados tão divergentes e antagonistas (a 
princípio). Como lidar com o público dentro do privado e com o privado dentro do público em questões de propriedade intelectual? Essa é a discussão aqui proposta.

OBJETIVO	
O objetivo é visualizar qual a esfera de proteção do autor e o quais ações geradas podem ser acabar gerando um dano a esse espaço privado. Assim, como 
desmembramento disso estão os direitos morais e patrimoniais, essenciais para se compreender o tema. Mais ainda, há questões que tangenciam essa proteção e se 
tornam um lado obscuro nos direitos autorais, tais como o plágio e a paródia. A meta é analisar se tanto a esfera individual quanto essas intromissões no meio privado 
estão abarcados pelo mundo jurídico e protegidos pela lei. O intuito, neste primeiro momento não é questionar se esta positivação está correta ou não, mas comparar 
o que a individualidade protege em sua redoma, quais as possíveis invasões a essa redoma e se os dispositivos legais se ocupam dessas finalidades. Já na segunda 
etapa o objetivo será o de questionar o uso das informações obtidas anteriormente. A partir da análise estrita do contexto, poder-se-á questionar se a finalidade 
da propriedade intelectual está sendo atendida na sociedade atual. Para isso, o primeiro passo será analisar os objetivos do conhecimento e da informação. A partir 
disso, entender qual a função social da propriedade e como o direito autoral deve atender esse princípio. Mais ainda, a partir da análise das proteções legais e limites 
impostos pelo mundo jurídico, de que forma a função social pode ficar comprometida com um entendimento deslocado de um mundo contemporâneo baseado 
na informação e conhecimento. Por fim, busca-se vislumbrar novos acessos ao pensamento e expor novos modelos flexíveis que podem acompanhar as demandas 
mundiais.

METODOLOGIA	
Para realizar o estudo, dividir-se-á em duas partes: a primeira através de uma exposição sobre o contexto legal e protetivo da individualidade do autor, o que não 
necessariamente se coaduna com a proteção do titular dos direitos autorais ou com o proprietário da obra. Essa distinção será a base dessa primeira parte que 
ainda abordará como a individualidade nos direitos autoria está presente no anonimato, pseudônimo, coautoria, obras coletivas, desaparecimento do autor, obras 
colaborativas e gestão coletiva. Já a segunda parte terá uma análise filosófica do acesso ao conhecimento, buscando questionar o que foi apreendido da análise 
anterior.

RESULTADOS
A partir das análises foi possível perceber que as limitações legais existentes, de certa forma, foram elaboradas num contexto distinto da sociedade atual. Por isso, 
a proposta de acesso ao conhecimento e informação ainda possui grandes entraves legais e penais no mundo jurídico o que, de certa forma, inviabilizam o acesso. 
Contudo, é também preciso notar que o mundo fático é marginal a essa tendência, arranjando brechas e muitas vezes não se preocupando com essas imposições 
legais.

CONCLUSÃO
As conclusões do trabalho são pragmáticas e no intuito de prevenir futuras consequências negativas advindas de uma proteção excessiva e discordante da realidade 
social. Propõe-se um questionamento dessas duas esferas, propriedade e conhecimento, na tentativa de haver uma comunicação maior entre as duas áreas e não 
uma linha divisória entre elas. Para isso, é preciso haver não a imposições de barreiras e muros legais e positivos, mas sim princípios e interpretações finalísticas e 
consequencialistas, haja vista que o contexto mundial é economicamente, socialmente e politicamente diferente do momento no qual o mundo autoral se concebeu.
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